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Resumo 
Objetivou-se avaliar as características estruturais, a produção de massa seca e a composição 
bromatológica de cultivares de Brachiaria e Panicum. O estudo foi conduzido em casa-de-vegetação, 
em delineamento em blocos casualizados, com cinco tratamentos, sendo três cultivares de Brachiaria 
(B. decumbens cv. Basilisk, B. brizantha cv. Marandu e cv. Xaraés) e dois cultivares de Panicum (P. 
maximum cv. Mombaça e cv. Tanzânia), com quatro repetições. De modo geral, maior número de folhas, 
comprimento laminar e perfilhos foram verificados nas cultivares Mombaça, Tanzânia e Basilisk. As 
cultivares Tanzânia e Mombaça se destacaram na produção de massa seca, em relação a cv. Marandu, 
com as outras cultivares com posição intermediária, enquanto a cultivar Xaraés apresentou a maior 
relação lâmina/colmo. Não houve diferenças nos teores de proteína bruta entre as cultivares, enquanto 
os teores de fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido foram inferiores para Marandu e 
Xaraés. Com base nos resultados, todas as cultivares poderiam ser recomendadas, atendendo-se às 
suas diferentes exigências nutricionais, 
Palavras-chave: comprimento de folhas; fibra em detergente neutro; número de folhas; perfilhos; 
proteína bruta.

Abstract 
The aim of this study was to evaluate the dry matter production and the structural and bromatological 
characteristics of Brachiaria and Panicum cultivars. The study was conducted in a greenhouse in a 
randomized complete block design with five treatments, three cultivars of Brachiaria (B. decumbens 
cv. Basilisk, B. brizantha cv. Marandu and cv. Xaraes) and two cultivars of Panicum (P. maximum cv. 
Mombaça and cv. Tanzania), with four replications. Higher number of leaves, greater laminar length 
and tillers were observed in Mombaça, Tanzania, and Basilisk cultivars. Tanzania and Mombaça 
cultivars showed higher production of dry mass in relation to Marandu, and Xaraes cultivar showed 
higher leaf/stem ratio. There was no difference in crude protein content among cultivars, while neutral 
detergent fiber and acid detergent fiber content was lower for Marandu and Xaraes. We recommend 
all the cultivars considering their different nutritional requirements.
Keywords: crude protein; laminar length; neutral detergent fiber; number of leaves; tillers. 
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Introdução

O gênero Brachiaria caracteriza-se pela alta produção de matéria seca, facilidade de estabelecimento, 
adequado valor nutritivo e crescimento inclusive no período seco(1). As gramíneas do gênero Panicum, 
assim como as braquiárias, estão entre as forrageiras mais utilizadas em sistema de produção animal 
no Brasil, devido à elevada produtividade e bom valor nutritivo(2).
A escolha incorreta da espécie ou cultivar forrageira pode promover desequilíbrio do bioma e, ao 
longo do tempo, baixos índices de produtividade e de qualidade(3). Assim, é importante estudar as 
características estruturais do dossel forrageiro (tamanho de folhas, número de folhas por perfilhos e 
densidade de perfilhos) que determinam a produtividade da gramínea(4) e a relação folha/colmo(5), por 
estarem associadas à facilidade com que os animais colhem a forragem preferida (folhas), o que se 
correlacionada com o valor nutritivo(6).
A avaliação da composição bromatológica, além das características estruturais, permite estimar o valor 
nutritivo. A fração fibrosa e a proteica são comumente afetadas pela espécie ou cultivar, fertilidade do 
solo e idade da planta(7). 
Em razão da relevância dos gêneros Brachiaria e Panicum entre as forrageiras cultivadas no Brasil, é 
oportuno compará-las numa mesma condição, para o melhor entendimento das respostas ao manejo. 
Assim, objetivou-se avaliar a produção de massa seca, as características estruturais e a composição 
bromatológica das espécies Brachiaria decumbens cv. Basilisk, Brachiaria brizantha cvs. Marandu e 
Xaraés e Panicum maximum cvs. Mombaça e Tanzânia. 

Material e Métodos

O estudo foi conduzido em casa-de-vegetação, situada no Setor de Forragicultura do Departamento 
de Zootecnia, na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri/UFVJM, Campus JK, 
Diamantina, Minas Gerais. O Campus JK localiza-se a aproximadamente 1400 m de altitude, 18º 9’ S 
de latitude e 43º 21’ WGR. O tipo climático é Cwb (temperado quente com inverno seco), segundo 
classificação de Köppen. Durante o estudo, as temperaturas médias máximas e mínimas observadas 
na casa-de-vegetação foram de 32,5 e 15,8 ºC, respectivamente. 
Utilizou-se solo Neossolo Quartzarênico Órtico típico, predominante na região, coletado no Setor de 
Forragicultura na camada de 0 a 20 cm, o qual foi seco, peneirado em malha de 4,0 mm e amostrado 
para análise química. As características do solo utilizado foram: pH (H2O) = 5,8; P, K, Ca, Mg, Al, 
H+Al, soma de bases, CTC efetiva e CTC a pH 7,0, respectivamente, 0,9; 14; 0,9; 0,4; 0,2; 2,4; 
1,3; 1,5 e 3,7 cmolc.dm-3; saturação de alumínio e saturação de bases, respectivamente, 13 e 36 %; e 
matéria orgânica 0,8 dag.kg-1. 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos (forrageiras) 
e quatro repetições. Foram estudados três cultivares de Brachiaria (B. decumbens cv. Basilisk, 
B. brizantha cvs. Marandu e Xaraés) e dois cultivares de Panicum (P. maximum cvs. Mombaça e 
Tanzânia), totalizando 20 unidades experimentais. 
A semeadura das forrageiras foi realizada diretamente nos vasos, com capacidade para 5,0 dm3 de 
solo, utilizando-se 15 sementes de cultivares de Brachiaria e 25 sementes de cultivares de Panicum, 
por vaso. Cada vaso foi previamente incubado com dose equivalente a 300 mg/dm3 de P2O5 e irrigado 
diariamente.
Aos 21 dias após a semeadura, realizou-se um desbaste, deixando-se oito plantas por vaso e 
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aplicando-se, em seguida, 50 mg/dm3 de N e 50 mg/dm3 de K2O. Após 33 dias realizou-se o segundo 
desbaste, deixando-se cinco plantas por vaso, das quais três foram identificadas com linhas coloridas 
para as avaliações estruturais. Em seguida, realizou-se o corte de uniformização a 5 cm do nível do 
solo e aplicaram-se doses de 100 mg/dm3 de N e 100 mg/dm3 de K2O, utilizando-se como fontes o 
sulfato de amônio e o cloreto de potássio, respectivamente. 
O acompanhamento das plantas foi realizado semanalmente e, aos 41 dias de rebrotação, foram 
avaliadas as características estruturais nas plantas identificadas. Para as avaliações de produção de 
massa seca e da composição bromatológica, colheram-se todas as plantas de cada vaso, ao nível do 
solo. As características avaliadas por planta foram: 1) número total de folhas: somatório de folhas 
emergentes, completamente expandidas, senescentes e mortas; 2) número de folhas completamente 
expandidas: somatório das folhas que apresentaram a lígula exposta; 3) número total de folhas 
senescentes: somatório de folhas senescentes e mortas; 5) número de folhas vivas: diferença entre 
número total de folhas e número total de folhas senescentes; 6) número de perfilhos por perfilho 
principal: somatório do número de perfilhos; 7) comprimento laminar acumulado (cm): somatório 
dos comprimentos do ápice foliar até a lígula; 8) produção de massa seca (g por vaso): massa da parte 
aérea das plantas de cada vaso; 9) relação lâmina/colmo: razão de massa seca de lâminas e massa seca 
de colmos; 10) absorção de nitrogênio (g de N por vaso): teor de N (%MS) x produção de massa seca 
por vaso (g); e 11) vigor de rebrotação (g de MS por vaso): produção da rebrotação obtida em corte 
efetuado aos 21 dias após a colheita das plantas.
Para determinação da amostra seca ao ar, as amostras de lâminas e de colmos + bainhas foram pré-
secas em estufa com ventilação forçada de ar a 55 ºC, por 72 horas. Em seguida, as amostras foram 
pesadas separadamente e moídas juntas (lâminas + colmos + bainhas), por unidade experimental, 
em moinho tipo “Willey”, sendo armazenadas em recipientes fechados para posteriores análises 
laboratoriais. 
Os teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 
detergente ácido (FDA) foram determinados segundo metodologia descrita por Detmann et al.(8). A 
produção de massa natural por vaso foi corrigida para produção de massa seca por vaso. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 
utilizando-se o Sistema de Análises Estatísticas – SAEG (9). 

Resultados e Discussão

Diversos fatores influenciam a disponibilidade de lâmina foliar para o animal, como luz, temperatura, 
água e quantidade de nutrientes, devido aos efeitos sobre o processo de fotossíntese e a dinâmica de 
crescimento e desenvolvimento de perfilhos, sendo desejável maior proporção de lâminas foliares em 
uma espécie forrageira. Sendo assim, o manejo do pastejo com base nas características estruturais do 
dossel é importante para que a maior parte da forragem consumida pelo animal seja composta por 
lâminas foliares, uma vez que apresentam melhor valor nutritivo que os colmos (10).

As cultivares Basilisk, Mombaça e Tanzânia apresentaram média de 35 folhas por planta, demonstrando 
a maior capacidade de produção de folhas que as cultivares Marandu e Xaraés (Tabela 1).
A comparação das forrageiras em relação ao número de folhas completamente expandidas (FCE) 
reforçou o maior valor para a cultivar Basilisk (28,91) em relação à cultivar Marandu, porém, 
sem diferir das cultivares Xaraés, Mombaça e Tanzânia, que apresentaram valores semelhantes e 
intermediários entre as outras duas cultivares (Tabela 1). 
Os números de folhas vivas por planta, de 35,65; 32,24 e 26,48, mantiveram-se superiores para Basilisk, 
Mombaça e Tanzânia, respectivamente, em relação as cultivares Marandu e Xaraés (Tabela 1). Não 
foram observadas diferenças entre as cultivares quanto ao número de folhas senescentes e mortas, 
avaliado por planta, verificando-se valor médio de 3,73.
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As cultivares Basilisk e Mombaça apresentaram superioridade quanto ao comprimento laminar 
acumulado (259,44 e 288,26 cm), porém, sem diferir da cultivar Tanzânia, que, por sua vez, não 
diferiu das cultivares Marandu e Xaraés. 
A produção de perfilhos e a duração do perfilhamento variam entre espécies e cultivares, podendo 
ser influenciadas por fatores nutricionais, ambientais e de manejo. As cultivares Basilisk e Mombaça 
apresentaram maior número de perfilhos por planta (10,16 e 9,33, respectivamente), sem diferir, 
contudo, da cultivar Tanzânia (Tabela 1), que não diferiu das cultivares Marandu e Xaraés, dado que 
demonstra a alta capacidade de perfilhamento da cultivar Basilisk. A produção de novos perfilhos, de 
acordo com Garcez Neto et al.(11), é um processo contínuo que pode ser acelerado pela desfolhação 
da planta e consequente melhoria do ambiente luminoso na base do dossel. A manutenção da 
população de perfilhos ocorre por uma contínua reposição dos perfilhos mortos pelos vivos, sendo 
esse comportamento essencial para a perenidade das gramíneas.
Em relação à avaliação por perfilho, o número total de folhas (NTF) e o número de folhas vivas foram 
semelhantes e superiores nas cultivares Mombaça e Tanzânia, sem diferir da cultivar Basilisk (Tabela 
1). Contudo, a cultivar Basilisk apresentou o maior número de folhas completamente expandidas 
(NFE) por perfilho, não diferindo da Marandu (Tabela 1). 
As cultivares Basilisk e Mombaça apresentaram menores números de folhas mortas (NFM) por 
perfilho do que a cv. Marandu, que, por sua vez, não diferiu das cultivares Xaraés e Tanzânia (Tabela 
1). Cano et al.(12) verificaram que quanto maior a massa de forragem verde maior o IAF, o que esteve 
associado às maiores perdas por senescência, como consequência da baixa utilização da forragem 
produzida.  
Os comprimentos laminares acumulados por perfilho para as cultivares Tanzânia e Mombaça, foram 
superiores às cultivares de Marandu e Xaraés, enquanto a cv. Basilisk apresentou média intermediária 
(Tabela 1). Segundo Gomide & Gomide(13), o comprimento laminar é maior em folhas com inserção 
intermediária no perfilho, provavelmente em função do comprimento do pseudocolmo. Dessa forma, 
o maior comprimento laminar final em plantas mais altas, como as cultivares de Panicum maximum, 
pode ser explicado pelo maior tamanho dos perfilhos. Segundo Skinner & Nelson(14), em perfilhos 
maiores, a maior distância percorrida pela folha, desde o ponto de conexão com o meristema até a 
extremidade do pseudocolmo, resulta no seu maior comprimento. O alongamento do pseudocolmo 
nos pastos de capim-marandu com maior altura, segundo Calvano et al.(15), pode ser resultado da 
elevada competição por luz entre os perfilhos nesse local. 
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As cultivares Mombaça (27,11 g por vaso) e Tanzânia (27,92 g por vaso) apresentaram maior produção 
total de massa seca do que a Marandu (17,75 g por vaso), enquanto Basilisk (21,49 g por vaso) e 
Xaraés (24,04 g por vaso) apresentaram resultados intermediários (Tabela 2). A produção de massa 
seca de lâminas nas cultivares Xaraés e Tanzânia foi maior do que para a cv. Basilisk; entretanto, não 
diferiu das cultivares Mombaça e Marandu, verificando-se menor produção média de colmos para 
Marandu e Xaraés.

De acordo com Euclides et al.(16), o comportamento ingestivo e o desempenho animal são afetados 
principalmente pelas características estruturais do dossel forrageiro, em particular a proporção de 
folhas, por estar correlacionada ao valor nutritivo da forragem produzida. Assim, as cultivares Xaraés, 
Mombaça e Tanzânia apresentaram tanto mais elevada produção de massa seca quanto mais alta 
contribuição em lâminas, fornecendo um material mais digestível. 
Melhor relação lâmina/colmo foi obtida para a cv. Xaraés (2,45) em relação às demais cultivares, o 
que representa 71% de folhas na massa de forragem (Tabela 2). Esse resultado é importante, já que o 
acúmulo de lâmina foliar verde pode favorecer o desempenho animal(17).
O teor de nitrogênio (N) não diferiu entre as cultivares estudadas, com valor médio observado de 
1,45% (Tabela 2). Verificou-se mais alta absorção de nitrogênio para a cv. Tanzânia em relação a cv. 
Marandu, enquanto as outras cultivares apresentaram resultados intermediários. Este parâmetro foi 
mais influenciado pela produção de massa seca das diferentes espécies e cultivares, pois os teores de 
nitrogênio não diferiram entre elas.
A análise da composição bromatológica dos gêneros Brachiaria e Panicum indicou diferenças entre 
as cultivares, com maior teor de matéria seca (MS) para a cultivar Xaraés e o mais baixo teor para 
a cv. Basilisk (Tabela 3). No entanto, não houve efeito para os teores de proteína bruta (PB), com 
valores médios de 9,07%, o qual foi considerado satisfatório para as condições de clima tropical, haja 
vista que teores mínimos de 7,0% são exigidos para o adequado funcionamento do rúmen.
Os mais baixos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram 
obtidos para as cultivares de B. brizantha (Tabela 3), resultados que estiveram relacionados à menor 
produção de colmos (Tabela 2); entretanto, as outras cultivares apresentaram teores de FDN dentro 
da faixa normalmente obtida para forrageiras de clima tropical. Os teores de FDA obtidos para essas 
cultivares apresentaram resultados semelhantes.

Na rebrotação aos 21 dias, mais altos teores de MS foram observados para Basilisk, que não diferiu das 
cultivares Xaraés e Mombaça (Tabela 3). Já a produção de massa seca não diferiu entre as cultivares 
estudadas, com valor médio de 3,73 g por vaso (Tabela 3).
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Conclusões
Com base nos resultados obtidos, todas as cultivares poderiam ser recomendadas atendendo-se às 
suas diferentes exigências nutricionais. 
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